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Gostaria que reflectissem um pouco nas mensagens destas trÃªs citaÃ§Ãµes: (1) â€œSem seguidores nÃ£o hÃ¡ lÃderesâ€• (Rego,
1998, p. 423), (2) â€œÃ© necessÃ¡rio ter seguidores para ser lÃderâ€• (Vargas, 2005, p. 39), e (3) â€œuma faÃsca sÃ³ pode provocar
explosÃ£o se houver matÃ©ria inflamÃ¡vel e oxigÃ©nioâ€• (Klein e House, 1995, cit. Rego, 1998, p. 46). Estes Ãºltimos autores
referem-se Ã  faÃsca como o lÃder, Ã  matÃ©ria inflamÃ¡vel como os seguidores, e ao oxigÃ©nio como a situaÃ§Ã£o favorÃ¡vel.
Nesta lÃ³gica, sÃ³ se poderÃ¡ entender o termo lideranÃ§a se existirem seguidores e, serÃ¡ de consenso geral admitir-se
que, nÃ£o existe nada que se pareÃ§a com seguidismos cegos numa escola. Outra coisa nÃ£o seria de esperar dada a
sua estrutura colegial, e democrÃ¡tica, e a existÃªncia de uma classe pretensamente homogÃ©nea. Ou seja, a situaÃ§Ã£o
tambÃ©m nÃ£o Ã© favorÃ¡vel. Hitler e Jesus Cristo (e tantos outros do gÃ©nero) foram, sem dÃºvida, lÃderes dentro deste
conceito geral.
Assim, parece-me que sÃ³ se poderÃ¡ aplicar o termo quando se delimitar o conceito e condicionar o estilo como, por
exemplo, afirmar-se que ser lÃder Ã© (somente) estar Ã  frente dum Ã³rgÃ£o numa postura de partilha de ideias e decisÃµes
(empowerment). Neste seguimento, e se nos demarcarmos da imagem mais imediata que temos do lÃder muito
prÃ³xima de â€œgrande homemâ€•, poderemos ainda interrogar-nos sobre a razÃ£o de o sermos algumas vezes. Rotatividade
dos cargos? Preenchimento de horÃ¡rios? Disponibilidade? SerÃ¡, entÃ£o, mais indicado falar-se em â€œ(...) lideranÃ§as do
que lideranÃ§a, mais nos lideres do que no lÃderâ€• (Costa, in Costa, Mendes e Ventura, 2000, p. 26). Ã€ semelhanÃ§a de
outros conceitos aplicados Ã  escola, existe tambÃ©m aqui uma grande ambiguidade na sua aplicaÃ§Ã£o. 
Quando Vargas (2005, p. 80) afirma que: â€œA responsabilidade de um gestor pertence ao domÃnio da Lei, a de um lÃder
pertence ao domÃnio da Ã‰ticaâ€• e Bennis (1989, idem, p. 28) acentua que â€œ(...) as competÃªncias de gestÃ£o podem ser
ensinadas/aprendidas ao contrÃ¡rio das competÃªncias da lideranÃ§aâ€•, ressaltam de sobremaneira as qualidades humanas
que o chamado lÃder deve possuir. E aqui sim, nesta vertente, podemos de facto sÃª-lo.
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